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Estado de São Paulo

RELATÓRIO FINAL DA COMISSÃO ESPECIAL DE ESTUDOS

PARA ACOMPANHAR A IMPLANTAÇÃO E INSTALAÇÃO DA

SEGUNDA UNIDADE DO PROJETO BOM PRATO DO GOVERNO
DO ESTADO DE SÃO PAULO.

Relatório Vereador

]. DA CONSTITUIÇÃODA CEE

A Câmara Municipal de Ribeirão Preto aprox ou
o Requerimento nº 5632017 de autoria do iereador Igor Oliveira e do Projeio de

Resolução 252017 aprovado pelo então presidente da Câmara Municipai de Ribeirão
Preto. vereador Rodrigo Simões. proposto a constituição de uma Comissão Especial de
hsíudos com a finalidade de "ACOMPANHAR A IMPLANTAÇÃO E INS ALA/ÇÃO
DA SEGUNDA IZNIDADE DO PROJETO BOM PRATO DO GOVERNO DO

"ADO DE SÃO PAULOI CONFORME ESPECIFICA“.

(Após e : do Requerimento em Re“
pelo vereador subscritor do documento em cumprimento ao disposto no Regimento
interno desta Casa de Leis, foi elaborado pela Presidência da Câmara Municipai em io
de fevereiro de 2017. nomeando os membros componentes da Comissão bspeeial de
Estudos em referência, a saber: Igor Oliveira., Adauto Marmita c Jean Corauci. sob a

presidência do primeiro designado.

O requerimento para a conSIiIuição da presente
Comissão Especial de Estudos levou em consideração inicialmente peIa necessidade de

promoter a análise técnica com vistas a implantação do Projeto Bom Prato no Hospital
das Clinicas da I-aouldade de Medicina do Ribeirão Preto.

Diante de tal situação, este Leg
quaiídade de guardião dos interesses da população e da cidade de Ribeirão Freio. se viu
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no dever de discutir e apurar a instalação da segunda unidade do Bom Prato no municipio
de Ribeirão Preto.

2. DO FUNCIONAMENTO DA CEE

2.1 DO TRÃMITE LEGAL

No trâmite legal, foi elaborado e apresentado o
requerimento de constituição de CEF.. protocolado sob o nº 000563/2017, devidamente
subscrito por mais de um terço dos membros deste Legislativo. nos termos do que
determina o art, 53 do Regimento Interno desta Egrégia Casa de Leis.

Por conseguinte, foi constituída formalmente a
Comissão Especial de Estudos. através do Projeto de Resolução nº25n'2017 em 13 de
fevereiro de 2017, composta por 03 (três) membros nomeados., pelo prazo de 120 (cento
e vinte) dias e aprovada em discussão única em sessão plenária no dia 16 de fevereiro de
2017.

2.2 DA PRIMEIRA REUNIÃO - INSTALAÇÃO DA COMISSÃO ESPECIAL
DE ESTUDOS

Em cumprimento aos ditames regimentais, em
10 de março de 2017 às 15h00 na Sala de Comissões da Câmara Municipal de Ribeirão
Preto, foi devidamente insralada & Comissão Especial de Estudos, com a presença de
todos os seus membros; da imprensa; das assessorias dos vereadores Eliseu Rocha e
Mauricio Gasparini: dos vereadores Boni. Rodrigo Simões e Alessandro Maraca; e da
sociedade civil organizada.

2.3 DA SEGUNDA REUNIÃO
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Aos 29 de março de 2017. às 15h00 em reunião

na Sala das Comissões desta Casa de Leis. contando com a presença dos Vereadores igor
Oliveira, Presidente; Adauto Marmita, membro; Jean Corauci, membro; vereador
Alessandro Maraca; e do vereador Luciano Mega: foi realizada a oitiva do

Superintendente do Hospital das Clínicas. Professor Doutor Benedito Carlos Maciel.

lim sua explanação o Professor Doutor
pontuou:

. Que esta na administração do hospital há
dois anos e que as informações que obteve foram todas as veiculadas pela imprensa. e
que a questão do real motivo que atrapalhava a instalação não foi colocada para o HC.

. Esclareceu ainda que acompanhou pela
imprensa as promessas e lutas anteriores. E que no âmbito da estrutura física do hospital,
os poucos espaços que possuíam disponiveis.,ja existiam projetos para a administração e
saúde. Que o terreno e' da Universidade de São Paulo e toda vez que o hospital vai
construir algo, precisa ter autorização da USP.

. Apos apontamento do vereador Jean que
disse que há um mês. da data da reunião, foi noticiado no jornal que estaria aberta uma
licitaçãopara um restaurante., e respondido pelo professor doutor que aquele espaço ja' era
ocupado de forma terceirizada e a pessoa decidiu sair. E que este era um espaço pequeno
que atenderia às necessidades somente dos funcionários. Que o local não poderia abrigar
o Bom Prato por falta de espaço. e que ali são atendidas em tomo de 250 refeições.

' Explicou que não existe óbice por parte do
HC para a instalação e nem para visitas in loco da CEE, e o que ocorre e' que não teriam
um local naquela área. so existiriam áreas no entorno que são de propriedade da
Universidade de São Paulo. Informou que não se reuniu com o Governo do Estado para
essa discussão, e a area da USP e' muito extensa e que csta conversa e autorização deveria
ser da USP
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' Disse que não foi procurado por algum

representante dos comerciantes e que existiam 5 espaços vazios no campus do HC.

. Que na ultima licitação foi colocado como

condição que. o preço da pesagem fosse compativel com a região e que existisse um prato

pronto no valor de R$8,00 que e o valor pago pelo Estado aos funcionários para refeição,

. Que na sua opinião o que falta para que o
Bom Prato viesse para Ribeirão Preto era a necessidade de uma discussão com a LTSP que
e' quem dete'rn todo o espaço.

' Informou que o número diario de

atendimentos no Hospital das Clínicas e' de 2,000 a 4.000 pessoas:

' Alegou que têm pessoas que vão no período
da manhã para coleta de sangue. que licam em torno de 2 horas. E que ha' alguns anos. o
hospital vem fazendo o agendamento ambulatorial por horário. a cada trinta minutos com
tempo de espera de 2 horas ou 2 horas e 30 minutos. Onde muitas Prefeituras da região
levam os pacientes em vans e ônibus e essas pessoas la' permanecem esperando o

transporte e não atendimento e fazem um grande esforço para que o tempo de espera lá

seja o menor possivel, somente alguns laboratorios atravessam o horário do almoço. Que
terão novos espaços e dividirão os laboratórios de forma que os ambulatórios não

avancem nem o horário de almoço nem o horario noturno.

. Finalizou dizendo que se colocaria a

disposição para discutir sobre o local e que procuraria saber qual o número de pacientes
que ainda estão atravessando o horario de almoço,

2.4 DO PARECERTÉCNICO %%
No dia 04 de Abril de 2017 pelo arquiteto sr.

João Paulo Gomes (CAU/SP A39371-1), após solicitação da assessoria do presidente da
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Comissão Especial de Estudos. foi realizado um parecer técnico para analisar, junto da

CEE e do corpo técnico do Hospital das Clinicas, () local viável para este projeto e

posteriormente construção do restaurante.

Consta no parecer que foram apresentado pelo
superintendente do HCFM-RP toda a estrutura, obras realizadas, em andamento e futuras

ampliações e construções,

Caminhou pela área externa, dentro e fora do

hospital, analisou algumas áreas e diante algumas opiniões tecnicas eliminou as primeiras
opções.

Segundo arquiteto, o restaurante do Bom Prato
não poderia se localizar dentro do terreno do hospital por gerar aumento do controle nas
guaritas de acesso de responsabilidade para aqueles que adentrariam, não sendo possivel
garantir se o usuário iria somente ao restaurante. pois esse se trata equipamento urbano
seria de uso geral, podendo adentrar no hospital. laboratório e demais áreas, se tornando
um local inseguro.

Além dessa restrição, foi apontado que geraria
maior controle das guaritas do hospital pelo acesso de caminhões que fariam o
abastecimento de mercadoria, gás e retirada lixo. c. M

ii
Dos terrenos analisados:

1- Este não possui acesso adequado para
veículos de médio porte;

2— Seria uma area totalmente cercada,
conhecida como "Morro da USP“. com declividade em excesso. presença de rochas e um
pouco distante das áreas de tluxo de pessoas. Em contrapartida. por permanecer fora do
perimetro do hospital, tornaria viável a circulação e acesso de x eiculos de médio porte,

3- Um terreno na Rua Tenente Catão Roxo em
frente a ClínicaCivil, na época estacionamento da USP. Este atenderia todas as exigências
mencionadas, apresentou nivelado e próximo a área de grande fluxo de pessoas. onde
estas poderiam se dirigir ao restaurante à pé. e fácil acesso dos veiculos de médio porte
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sem ocasionar transtornos. Possui area necessária para projetar o restaurante, atendendo

a demanda diária e se encontrou próximo à comunidade local.

Pelo parecer. obsta apenas um terreno adequado

para a instalação dentre os 03 (três) analisados pelo arquiteto Sr João Paulo Gomes

(CAU/SP A3937l-l).

liste foi o parecer técnico anexado a fls. 29 dos

autos dessa Comissão Especial de Estudos.

2.5 DA PRIMEIRADILIGÉNCIA

A primeira delas foi no Hospital das

Clinicas Campus no dia 05 de abril de 2017.

Os vereadores Igor Oliveira. Adauto
Marmita e Jean Corauci foram recebidos pelo superintendente do hospital. Benedito
CarlosMaciel. Durante cerca de 40 minutos. Maciel explicou aos vereadores que no
terreno aonde está instalado o hospital não seria possivel receber o Bom Prato.

"Não há espaço fisico suficiente para a

construção de um anexo nas dependências do hospital. É inviável". afirmou o

superintendente.

Durante a visita. áreas vagas dentro da

unidade foram vistoriadas, Porém, todasjá possuem uma destinação. Em uma delas.

por exemplo, está prevista a construcão de um centro administrativo,

Outra questão ressaltada foi a segurança do
local. Com o aumento do número de pessoas circulando pelo HC. 0 controle de quem
entra ou sai do local ficaria comprometido.

O presidente da comissão, vereador lgor
Oliveira ouviu as explicações do superintendente e concordou que não há espaço
suficiente para a construção do restaurante.

“Entendo que as conversas que tivemos
com o l—lC foram muito boas. Chegamos a conclusão de que não há os
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para a instalação do restaurante. Quando falamos em uma obra desse porte temos que
pensar na logística. Em uma area tão restrita. a volume de pessoas acabaria
atrapalhando o andamento dos trabalhos no Hospital”, comentou Igor.

2.6 DA TERCEIRA REL

Aos de7 dias do mês de abril de 2017, as l5h00.
na sala dos Vereadores desta Casa Legislativa. sob a presidência do vereador Igor
Oliveira, estando presentes o vereador Adauto Marmita, membro; o vereador Jean
Corauei. membro que foi representado por um assessor, tendo enviado algumas
perguntas; o vereador LucianoMega; o vereador Maurício da Vila Abranches; o vereador
Alessandro Maraca; Sra, Tânia, assessora do deputado estadual Léo Oliveira;

O objetivo desta reunião foi ouvir o depoimento
do Dr, Americo Sakamoto, Prefeito do Campus da USP de Ribeirão Preto, a data da oitiva.

Foi informado ao depoente pelo presidente da
CEE que durante a visita feita na última semana contada da data desta oitiva. ao HC
Campus, foi constatada uma área na Rua Tenente Catão Roxo, ao lado do prédio da saúde
mental, acompanhada pelo arquiteto s.r. Joao Paulo Gomes. que aquela seria uma área
ideal. Seria próxima do HC, plana e propícia para receber e descarregar suprimentos.

Disse o depoente que conhece mais ou menos o
local apontado pelo presidente da CEE. não sabendo o tamanho exato. Informou que o
Campus tem um plano diretor que contempla as expectativas de utilização de cada área e
que não sabia se a Secretaria do Desenvolvimento Social teria feito algum estudo nesta
área de implantação do Bom Prato. Respondeu ainda que neste momento aquela área não
esta' sendo utilizada. Adícionou que teria uma outra área. um pouco mais abaixo. que no
Plano Diretor contempla uma área de serviços.



Câmara Municipal de Ribeirão Preto

Respondeu que o campus tem uma area de mais
de 500 hectares, e que teria alguns projetos como a Vinda da Fiocruz ou numa aspiração
de uma universidade na área de exatas. sendo todas essas infomações apenas via
imprensa.

Foi questionado se o Prefeito de Ribeirão Preto
0 procurou para falar sobre a vinda do Bom Prato. uma vez que este projeto foi plataforma
de campanha do atual Prefeito na data da reunião e a resposta e' que não foi procurado
para tratar sobre este assunto nem pela Prefeitura Municipal e nem por integrantes do
Govemo do Estado.

Relatou que independentemente da avaliação,
que este estudo possa ser feito e que coloque objetivamente a necessidade. e que
conceitualmente acha que tudo que possa melhorar o conforto dos pacientes que ali
frequentam e a sua alimentação e' um item importante, e que isso deve ser estudado com
carinho, devendo pesar todas as variáveis envolvidas, corno localização,
dimensionamento, horários e o impacto que isso possa ter na comunidade do campus.
Que a maior preocupação é com a segurança do campus, pois. não saberia precisar () fluxo
de pessoas que passariam a frequentar o local, por causa do restaurante e que se for bem
organizado e bem planejado seria bem—vindo,

Disse que não existe nenhum prédio
desocupado onde poderia ser instalado o restaurante apenas area para sua construção,

A Associação dos Docentes da USP, se
posicionou a favor da implantação do restaurante, mas quando perguntado ao depoente,
disse que não se reuniu com os docentes, até porque isso não seria uma agenda da
Prefeitura do Campus. mas sim do Governo do Estado, mas quando fosse o momento.
certamente COHVBI'SZIla sobre O assunto.
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Foi solicitado pela assessoria do deputado Léo

Oliveira, presente nesta reunião., se os autos do plano diretor poderia ser enviado a esta
assessoria e para a CEE. que foi prontamente afirmado pelo depoente.

Disse o depoente que a FAECA não tem
influência na ocupação de espaços do campus pois isso cabe apenas a Universidade. Disse
ainda que o Prefeito do Campus não decide estas questões apenas toma as decisões
executivas pela existência de um conselho gestor que opina e decide várias questões.

Em resposta., disse ainda que não acredita que
donos de cantinas tenham feito pressões para a não instalação do Bom Prato. pois isso
tem a ver com o Estado de São Paulo e com a Universidade,

Declarou o depoente que não existe empecilho
para discutir estas questões e que precisaria saber qual a real intensão da secretaria., se vai
instalar dentro, fora ou nas proximidades do campus. Não soube informar se existe algum
estudo neste sentido e que se existisse. não teria conhecimento,

informou o depoente que acha que não exista
algum empecilho de cunho politico oujuridico para esta instalação e que ainda não ha ia
sido discutido nada a respeito do assunto no conselho gestor e que este nem teria sido
consultado. C . P.

Res. .
mlFl

FI.
,
T

2.7 DA QUARTA RElle A0 Rub. ""E/gg,»
Dando continuidade aos trabalhos da comissão,

em uma oitiva externa, os vereadores foram ate' São Paulo para falar com o reitor da
Universidade de São Paulo, Marco Antônio Zago. A reunião aconteceu no dia 12 de abril
de 2017.

Professor titular desde l990., Zago graduou—se
em medicina pela Faculdadede Medicina de Ribeirão Preto da L'niversidadede São Paulo
(1970), obteve titulos de mestre e de doutor em Clinica Vle'dica pela mesma faculdade,
respectivamente, em 1973 e 19757 e' docente em dedicação exclusiva desde 1973, tendo
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realizado o pós-doutorado no Nuffield Department ofClinical Medicine na Universidade
de Oxford, É membro titular da Academia Brasileira de Ciências (da qual foi diretor)
efe/low aflhe WorldAcademyq/Scíencex (TWAS). Foi presidente do Conselho «Nacional
do Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), entre 2007 e 20l0. e pró-reitor de
Pesquisa da USP no periodo de 2010-20l3, Recebeu a Grã—Cruz e a Comenda da Ordem
Nacional do Mérito Cientínco concedida pela Presidência da República, e a Medalha
Paulista do Mérito Cientilico concedida pelo Govemo do Estado de São Paulo. lªoi
coordenador do Centro de Terapia Celular de Ribeirão Preto (Cepid); diretor clínico do

Hospital das Clínicas de Ribeirão Preto e membro da Comissão Nacional de
Biossegurança (CTNBio), Pesquisador I-A do CNPq, seus principais interesses em
pesquisa concentram-se nas anemias hereditárias. bases moleculares das neoplasias e
células-tronco adultas, em especial células—tronco hematopoie'ticas e células tronco
mesenquimais, Orientou 23 doutorados, 4 mestrados e 5 pós-doutores. Juntamente com
dois outros colegas editou o livro “Hematologia: Fundamentos e Prática“. obra
amplamente utilizada no ensino de profissões de saúde e como livro-texto da

especialidade.

A reunião serviu para buscar apoio da reitoria
da universidade na implantação do Bom Prato. Além dos vereadores que compõem a
CEE. o deputado estadual Le'o Oliveira também participou do encontro. O deputado, aliás,
foi quem começou esse movimento há sete anosjtmto ao governo do Estado.

O vereador Igor Oliveira abriu & reuniao
falando da importância do bom prato para os pacientes do HC, cerca de cinco mil pessoas
por dia, e pediu o apoio do reitor na implantação do restaurante.

Zago disse que apoia a causa e que desde
quando era médico na unidade acompanha o sofrimento dos pacientes no hospital, porem,
destacou que a implantação não depende a apenas da vontade da reitoria da USP.

"Precisamos ver que ainda há questões políticas
e técnicas para serem consideradas“, disse.

C. R. P.
Res.

M

Fl.
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O deputado estadual l.eo Oliveira disse que a
CEE avança muito com o apoio do reitor e que sente o Bom Prato cada vez mais proximo
de Ribeirão Preto.

O presidente da comissão, vereador igor
Oliveira, ressaltou que a CEE ainda tem muito a buscar, mas que hoje considera um dia
chave para o Bom Prato em Ribeirão,

"O apoio do reitor e fundamental, Considero
este como o dia mais importante da CEE. Ate' o momento, temos o apoio integral da USP.,
da Superintendência do Hospital das Clínicas de Ribeirão Preto e esse apoio nos traz
conforto e confiança para continuarmos trabalhando—", afirmou.

No iinal da reunião, alem de apoiar a ideia, o
reitor se comprometeu, através da Universidade, a doar um terreno de quase quatro mil

metros quadrados na rua Tenente Catão Roxo, no bairro Monte Alegre. para a construção
da segunda unidade do restaurante Bom Prato. O imóvel fica a poucos metros do Hospital
das Clínicas.

2.8 DAQUI TA REUNIÃO

A última oitiva aconteceu no dia l8 de maio de
2017, na Sala dos Vereadores da Câmara Municipal o gestor do Bom Prato em Ribeirão
Preto, Guido Desinde Filho,

Guido tem 58 anos, nasceu em Ribeirão Preto e
possui graduação em administração de empresas pela DNAERP.

Começou a vida profissional aos 15 anos c ao
longo da carreira trabalhou nos setores de alimentação, serviços, comercial e assistência
social.

Trabalha ha sete anos na entidade social Casas
de Betânia. que possui 54 anos de atuação na área social atendendo mais de 300 crianças
de três meses a seis anos em periodo integral.
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A entidade também e' responsável pelo
gerenciamento da única unidade do projeto Bom Prato em Ribeirão, localizado na rua
Saldanha Marinho, no centro da cidade, aonde Guido exerce a função de gestor.

O presidente da Comissão, vereador Igor
Oliveira, abriu os trabalhos perguntando ao gestor como funciona a parceria entre a Casas
de Bethânia e o Bom Prato.

O gestor explicou que todas as unidades do
Programa são em parceria com entidades sociais.

Na sequencia o vereador lgor questionou o
responsável pelo restaurante sobre como e' a parceria e quanto e' repassado pelo Governo
do Estado.

Guido respondeu que R$ 1,00 (um real) e' pago
pelo usuário e R$ 4,16 (quatro reais e 16 centavos) são custeados pelo Estado. O Gestor
ainda falou que são servidos 300 cafés da manhã e 1500 almoços na unidade da rua
SaldanhaMarinho.

Já o vereador Adauto Marmita perguntou se
alguém do Hospital das Clinicas ou da prefeitura o havia procurado para falar do novo
restaurante.

_ p_

A resposta foi negativa.

Foi perguntado ao gestor., pelo vereador lgor
Oliveira. quantas pessoas trabalham no Bom Prato de Ribeirão e como é a forma de
contratação deles,

Guido respondeu que são 19 pessoas, todas em
regime de CLT e que o projeto prevê autonomia na contratação e manutenção dos
restaurantes, desde a compra de produtos até a dispensa de funcionários. Tudo e' regido
através de um manual de boas práticas.

Na sequencia o gostou disse que o prédio aonde
funciona o restaurante é a1ugado por R$ 5.700 (cinco mil e setecentos reais) e que o
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contrato e' de 03 (três) anos. O contrato começou em 2005 e o proprietário e' o senhor Nilo

Peçanha.

O vereador igor perguntou se nas outras cidades
também seria assim e o gestou disse que sim. que em 99% dos casos os prédios são

alugados. No mínimo o imóvel precisa ter 400 metros quadrados para se adequar as
normas do BP. O prédio de Ribeirão tem cerca de 500 metros quadrados, segundo o
gestor.

Já com re1ação ao púbiico. Guido disse que
50% são idosos. Em média, são 15 minutos que o usuario fica na fila e outros 15 minutos
fazendo a refeição.

No fina1 da reunião o gestor afirmou ser a favor
da implantação da segunda unidade do Bom Prato em Ribeirão.

Na sequencia o presidente da Comissão
perguntou se haveria a1guma estimativa de gasto para a construção de uma unidade do
mesmo porte da atual,

Guido respondeu que dentro do projeto já ha
uma estimativa de gasto para cada unidade e que o Governo Estadual destina cerca de RS
400 (quatrocentos)mil para a compra de equipamentos. Em outras prefeituras. há também
uma contrapartida da prefeitura. Não e' 0 caso atuaimente em Ribeirão Preto. Apesar
disso, não há prejuizos por parte da Casas de Bethânia.

No final o vereador Jean Corauci se disse
satisfeito com o posicionamento do Gestor e agradeceu o empenho de todos da comissão.
Já o vereador Adauto Marmita disse que ja comeu Varias vezes no restaurante e atestou a
capacidade e qualidade do programa.

Setenta e quatro dias após ser ouvido pe1a
Comissão, o gestor do Bom Prato. Guido Desinde, anunciou um aumento de 10% no
número de refeições servidas no restaurante de Ribeirão Preto.
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2.9 DA VISITA NA UNIDADE DO RESTAURANTE DO BOM PRATO
SITUADO A RUA SALDANHA MARINHO, NESTA COMARCA

Aos vinte e seis dias do mes de maio de doismil
e dezessete, às dez horas e quinze minutos, reuniu-se a CEE para efetuar Visita na unidade
do Bom Prato, situada na R. Saldanha Marinho.

A filmagem da visita não foi autorizada., razão
pela qual não haverá documento de audio e video.

Sob a presidência do Ver. Igor Oliveira. com as
presenças dos Vereadores Membros Jean Corauci e Marmita.A Comissão constatou quei
trabalham na unidade l9 funcionarios, sendo l7 operacionais, um gerente e uma
nutricionista, são servidas 1,600 refeições por dia em média.

O atendimento é feito da seguinte forma: são
formadas duas filas pelos usuários, sendo uma preferencial e outra para a população em
geral. Os usuários entram na unidade pagam RSLOO, recebem a ficha de controle e
dirigem—se a outra etapa, são oferecidas duas bandejas,, uma cor creme e a outra laranja.

A quantia de comida para cada um e' de
aproximadamente 250 gramas. A bandeja de cor creme e usada pelas pessoas que comem
menos. A pessoa escolhe livremente a cor da bandeja.

Naquele dia a refeição era constituída de: arroz,
feijão, carne assada de panela, salada. abobrinha, suco de uva e banana. Era oferecida
ainda farofa e pão opcional.

A recepcionista permanece em período integral
na unidade. Existem áreas separadas para cada atividade. Existe uma máquina que
esteriliza e lava 2.000 pratos por hora.

Os usuários permanecem na fila em torno de 15

minutos e outros 15 minutos para fazer a refeição. A unidade conta com um forno elétrico.
sendo que não são oferecidos alimentos fritos, somente assados.
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A produção diária de arroz e' 140 kg e 45 kg de

feijão. O preparo e' iniciado as 06h30min e as 09h00 toda a refeição já está pronta A

comida não e' reaproveitada.

A unidade tem duas câmaras frias. com

capacidade de 30 caixas de legumes e 600 kg de carne. Foram preparadas para aquela
refeição 260 kg de carne de panela com mandioca

A unidade possui condições para atender ate'

2.000 pessoas. As compras são feitas por cotação, O cardápio e' preparado com um mês
de antecedência. Os funcionários são contratados pela CLT. A gestão da unidade e'

particular, sendo de responsabilidade da entidade. O repasse do subsidio e' feito

mensalmente,

A unidade conta com dois salões, um no andar
térreo com capacidade para lZO pessoas e outro no primeiro andar para 200 pessoas.
Também no primeiro andar existe uma área destinada para a sala da administração que e

utilizada pelo gerente, com monitoração de toda a unidade por câmeras. A sala também e'

utilizada para planejamento de cardápio e outras atividades administrativas.

A CEE também constatou que existem pessoas
que fazem a refeição por mais de uma vez. sendo que pagam por cada uma.

2.10 DO ABAIXO ASSINADO

No dia 03 de julho de 2017i o presidente da
Comissão, vereador Igor Oliveira, propôs elaborar um abaixo-assinado como forma de
mostrar ao Governo do Estado a vontade popular de ter a segunda unidade do restaurante
Bom Prato em Ribeirão Preto.

A intenção inicial era que apenas os moradores
de Ribeirão pudessem participar da ideia.

Mas. logo toda a região se mobilizou para
participar do ato,



Câmara Municipalde Ribeirão Preto
Estado de São Paulo

O Hospital das Clínicas atende pacientes de

pais inteiro. logo o restaurante não serviria apenas ao povo de Ribeirão. Ao todo foram

_3 cidades engajadas e o resultado não poderia ser outro.

Mais de 30 mil pessoas assinaram 0 abaixo-
assinado, Uma prova de que as pessoas precisam desse aparelho social.

O resultado final, destacados os números por
cidade são:

Cidade ' Assinaturas
Ribeirão Preto 3 20,358 3

Barrinha 4.505
ª

Jaboticabal l 238
Batatais 1,442

Pontal 3 560
]

Altinópolis 546

»

Divinolândia 126

Pradópolis ' 896

Brodowski 982

Serrana 2.046

»

Dumont : l.022
'

Pitangueiras 378

Sales Oliveira
'

462
ª

Jardinópolis 616

Guará 1.919

Morro Agudo 8l2
, São José do Rio Pardo lOO

Cajuru 3.030
Total 40.2l8

2.11 C. . . .
Res. ”. ª???
Fl.

Rub
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Os membros da Comissão Especial de Estudos

que apura a instalação da segunda unidade do Programa Bom Prato em Ribeirão Preto,

acompanharam, na manhã do dia 29 de setembro, a chegada de pacientes ao Hospital das
Clínicas.

Os parlamentares ouviram os usuarios do :IC

que aguardavam na fila de espera para a coleta de sangue. Alguns deles relataram que por
estarem em jejum e não terem condições financeiras, passam boa parte do dia sem

alimentação. Os vereadores salientaram a imponência de visitar o HC logo pela manhã e
ouvir a população usuária, maior interessada na concretização desse projeto. A Comissão
andou pelas filas da coleta de sangue e espera de exames. Segundo a assessoria do

Hospital, pelo menos duas mil pessoas já aguardavam algum tipo de atendimento antes
mesmo das 7 horas da manhã.

Apenas na doação de sangue. a filajá alcançava
mais de 500 pessoas.

212 DO DESARQUIVAMENTO DA COMISSÃO ESPECIALDE ESTUDOS

Aos quatorze dias de fevereiro de 2019, as
l7hl0min na Sala do Vereador Igor Oliveira. integram esta CEE. o Vereador Igor
Oliveira. Presidente; e os Vereadores Jean Corauci e Adauto Marmita, ora 'Vlembros,

Através do requerimento nº 000207/2019, aprox ado
no dia 07 de fevereiro de 2019, o presidente na data desta reunião, assim sem mais a
acrescentar declarou reinstalada esta comissão especial de estudos.

Pelo Ato da Presidência nº 65 de 14 de fevereiro de
2019, resolveu nomeando os 03 (três) membros da comissão, sob a prcsidência do
primeiro designado, a saber: Igor Oliveira, Adauto Marmita e Jean Corauci.

Registrado c publicado na secretaria da Cámara
Municipal de Ribeirão Preto, aos 14 de fevereiro de 2019, assim declarou.

2.13 DA SEXTA REUNIÃO
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Aos vinte e oito dias do mês de fevereiro de

2019, às 15h00min, na Sala de Comissões desta Casa Legislativa, presidida pelo vereador

Igor Oliveira e na presença do membro vereador Adauto Marmita. justificada a ausência
do membro vereador Jean Corauci, esta teve como objetivo ouvir o depoimento do

proprietário do imóvel da Rua Capitão Pereira Lago apontado como local onde estava
prevista a instalação do ““Bom Prato“. Sr, Jesus Antônio de Carvalho.

Apontou-se:

. Diante das respostas do proprietário do
imóvel, de que embora esteja sendo utilizado aquele endereço como sendo o do Bom
Prato, ainda não foi acordado o valor do aluguel, não existe contrato entre eles a
Prefeitura e ou o Estado e que existe apenas interesse das partes;

' O proprietário disse que não tem nenhum
compromisso firmado com a Prefeitura ou com o Estado e que se aparecer novo
interessado. ele estaria livre para alugar:

- Disse ainda. que continua às vezes usando o

salão., na atividade de buffet, que é sua fonte de renda. embora essa atividade. seja mais
exercida fora de ta, Diz que tem um CNPJ, mas não está registrado nesse endereço;

0 Foi informado que a chave do imóvel
localizado à Rua Capitão Pereira Lago não estaria com nenhuma entidade. A chave
estava com o proprietário e todos que la' comparecem para visitar o local. o imóvel e
aberto pelo proprietario.

. Disse que o imóvel sempre foi utilizado
como buffet e também como locação para festas. Disse ainda que a única coisa assinada
pelo proprietário, foi uma manifestação de interesse na locação;

e Foi deliberado pelo Presidente que fosse
convidado o Sr, Washington e Weverton. do Instituto Protagonista. para serem ouvidos

por essa CEE. O Presidente determinou ainda que fosse oficiado ao Governo do Estado,
para que fornecesse a essa Comissão cópia completa do Edital de Chamamento Público.
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Parte do Edital, foi fornecida a essa Comissão pelo proprietário, onde se observa que.
mesmo sem nenhum contrato, sem nem mesmo saber o valor do aluguel. consta

expressamente o endereço do imóvel no referido Edital,

2.14 DA SÉTIMAREUN Ão
Aos quatorze dias do mes de m

15:14 h. na Sala de Comissões da Câmara Municipal de Ribeirão Preto, presentes o

presidente da CEE, Igor Oliveira e dos membros Adauto Marmita e Jean Corauci, onde
nesta data foi ouvido o Sr. Ewerton Ferreira da Silva. Gestor Institucional do Instituto
Protagonismo. vencedor do chamamento publico que ira gerir a segunda unidade do Bom

Prato em Ribeirão Preto.

O convidado informou que a diretoria ainda não
definiu quem será o responsável pelo gerenciamento desta segunda unidade, pois não
havendo empenho, não há despesas e o que elenca a qualidade do Instituto e o

desenvolvimento dentro deste periodo de 03 anos com o projeto de segurança alimentar.
e afirma que o Instituto está capacitado para atendimento sem problemas, devido a
experiência.

Disse que o funcionamento do Instituto seria
das 08h00min às 17h00min, sendo o mesmo salão com entradas separadas e que o salão

ao lado funciona os projetos que também são realizadas pelo Instituto, o espaço era
alugado, e o administrativo do Instituto fica localizado na RuaMinas nº 343, as atit idades
realizadas pelo Instituto são desenvolvidas em áreas alugadas.

O presidente da comissão deliberou então
juntamente com o membro presente, sobre uma diligência ao local, sendo a empresa
informada com antecedência, para que possa atender a comissão fornecendo documentos
que comprovem as atividades realizadas e a quantidade de pessoas atendidas.

O convidado informou que quando o projeto
tem parceria com órgãos públicos há o repasse com emissão de nota fiscal pelo

proprietário do imóvel. já o aluguel do setor administrativo e' com recurso proprio.
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O Sr, Ewerton aiirmou que não foi procurado
pelo secretário formalmente, mas que houve algumas conversas informais e que os

contatos são feitos via Secretaria de Desenvolvimento Social e que as negociações
estariam caminhando.

Segundo o convidado ele não sabe o porquê do
não funcionamento do restaurante, considerando que toda a parte burocrática ja' foi

finalizada e que todos os documentos pedidos foram entregues, que um provavel atraso
pode ter sido referente ao processo legal do certame. afirmou também que não houve
nenhum repasse ainda, não houve nenhum empenho. por isso não há despesas, o máximo

que o Instituto poderia fazer e' pedir informações.
O depoente alirmou que não sabe se ha algum

plano B., o que se sabia era a existência de um protocolo de intenções e informação da

Secretaria de Desenvolvimento Social., onde foi firmado pelas partes que o proprietário
aguardaria para a instalação do Bom Prato. Sobre o valor a ser pago pelo aluguel do
imóvel o convidado informou que este valor e' de até 5% do valor total do certame.

O presidente da comissão deliberou neste
momento junto aos membros que fosse feito um levantamento de valores de locação de
imóveis na região com pelo menos três corretores para que auxilie também ao lnstituto
para as negociações da locação.

O convidado informou que mesmo sem a
instalação do Bom Prato. constantemente vai ao local para que possa estar fazendo um
trabalho de produção mesmo que não há o empenho e que terá 30 (trinta) dias para a

instalação, não havendo serviços terceirizados.

0 depoente afirmou não ter amizade com o
Governo Municipal e que chegou ao certame devido ao chamamento realizado pelo
Govemo de Estado, para todas as empresas do 'I ercciro Setor.
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Disse que os orçamentos realizados não são do

valor de aluguel do imóvel e sim das adequações que deverão ser realizadas.

O presidente informou que esta comissão

especial de estudos consultou o site Mapa das Organizações da Sociedade Civil gerido
pelo Instituto de Pesquisa Econômica e constatou que tarias informações estão

incompletas e solicitou o envio de documentos atualizados do instituto em um prazo de

05 dias úteis. 0 convidado se comprometeu e enviou os documentos neste período
determinado pela comissão.

2.15 DOS LAUDOS DE AVALIAÇÃO MECARCOLÓGICA

Através do oficio nº 15/2019 enviado à
Comissão Permanente de Administração, Planejamento, Obras e Serviços Públicos, na
figura do então presidente vereador Elizeu Rocha no sentido de avaliar através de

profissionais capacitados, o valor de mercado do aluguel a ser pago no imóvel pretendido
para instalação da Segunda Unidade do Bom Prato, localizado na Rua Capitao Pereira
Lago nº 16051 acostados sob ils. 148 a 151 nos autos dessa comissão.

216 DA OITAVA REUNIÃO

Aos sete dias do mês de maio de 2019. às
14h30min, na Sala de Comissões desta Casa Legislativa, presentes o presidente vereador
Igor Oliveira e os membros vereadores Adauto Marmita e Jean Corauci, e assessoria do
vereador Mauricio Gasparini. Esta reunião teve como objetivo ouvir o depoimento do
Senhor Guido Desinde Filho. secretário da Assistência Social do Município.

O Sr. Secretário, foi questionado sobre a

paralização do projeto do Bom Prato e o mesmo justificou que depois de bem adiantado,
apareceu um empresário. que ofereceu em doação a construção de um imóvel para instalar
o Bom Prato.
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Foi questionado pelo vereador Igor Oliveira,

quem seria o empresário e qual seria a sua intenção e em resposta. disse o Sr. Secretário

que o nome do secretário ainda está sendo mantido em sigilo e sua intenção e' apenas
humanitária. Diz ainda que o empresário queria construir o Bom Prato em terreno dentro

do campus da USP, próximo ao ambulatório, mas essa possibilidade foi descartada. Foi

oferecido um terreno, que tica próximo do estacionamento do publico em geral. na
Avenida Governador Lucas Nogueira Garcez. sendo que esse e o local mais próximo que

eles tem a oferecer.

Quando questionado sobre o pra7o o Sr,

Secretário disse que os trâmites devem durar uns dois meses e a construção, mais uns dois

meses, a contar da data desta reunião. Ademais,, disse que não houve nenhuma reunião

formal, portanto, não existem atas para serem fornecidas.

Também, o Sr, Secretário se comprometeu a

informar a essa Comissão. até o dia 30 de maio de 2019, se o empresário se interessaria

ou não em fazer a construção no terreno sugerido pela USP e que a partir da data desta

reunião passaria pessoalmente a informar esta Comissão sobre o andamento das tratativas

sobre 0 Bom Prato,
C. M R. P.

Res. ......iilll
2.17 DA NONA REUNIÃO Fl. ..

'

Rub. .

Aos trinta e um dias do mês de outubro de 2019,
as 14h42min. na Sala de Comissões desta Casa Legislativa., presentes os vereadores Igor

Oliveira, presidente; Adauto Marmita, membro; e Jean Coraucit membro., para realizar a
terceira oitiva do Secretário de Assistência Social Guido Desinde Filho.

. Informou que veio esclarecer a situação. e

como Secretário “estranhou“ um pouco a parte burocrática que existe no setor público. e

que desde 2009 sempre foi objetivo buscar uma nova unidade do Bom Prato próximo ao

Hospital das Clínicas, ainda na outra gestão. da ex—Prefeita Darcy. Sobre o local na Rua
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Capitão Pereira Lago. a equipe do setor de obras não aprovou. por ser área de contenção
de água.

' Esclareeeu que estudos estão sendo feitos. e

sobre o novo local onde irá se instalar o restaurante. informou que a Administração está

avaliando e definindo um local ainda mais próximo do HC, mas que no momento não

poderia informar onde para se evitar especulação,

. lnforrnouja' ter em mãos o projeto básico de

como seria o restaurante. que será instalado em uma área privada. Diante da negativa do

Secretário Guido em dizer a CEE onde e' a área em que se estuda a instalação de uma

nova unidade do Bom Prato, 0 Presidente da CEE insistiu que esse local seja revelado.

ate' em respeito ao trabalho desenvolvido pela Comissão e que se iniciou em 2017,

. O Secretário informou que a Prefeitura

pretende ter esse projeto funcionando () mais rápido possível, observando que "as coisas

estão andando", e que
“ 'ai sair o Bom Prato“, e' um "compromisso". e que tudo seria

questão de tempo, dando certeza que a segunda unidade do Bom Prato será instalada.

. Destacou que as Secretarias envolvidas,

Planejamento e Obras? estão trabalhando nesse sentido. cuidando de todas as tratativas.

Observou que a área do terreno passou de 1.000 metros, e que seria suficiente. e a

distância seria diminuída em 400, 600 metros.

. Guido observou que e' preciso aguardar os

trâmites. o projeto executivo, mais licitação. estimando cinco meses o tempo a ser

percorrido nesse processo.

- Quer muitas vezes. empresários querem
ajudar em equipamentos sociais mas pedem anonimato e isso precisa ser respeitado.

. MMR. P.
Res. .....iiilà.
FI. .º.
Rub, ...Aykít“.
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Sobre o salão da Capitão Pereira Lago., Guido respondeu sobre as tratativas com o

proprietário, e informou que o Sr. Jesus já estaria ciente do fato que houverammudanças.

e () secretario disse que até amanhã. contado

da data desta oitiva, seria informado o local onde seria instalado o restaurante Bom Prato,

observando que & CEE pode ter certeza que o empenho seria grande para que essa unidade

do Bom Prato fosse instalada nas imediações do Hospital das Clínicas em breve.

. O munícipe Carlos César Macedo destacou

que “"o Bom Prato e outra enganação”) e que isso seria mais uma mentira. tendo muita

"enganação" em Ribeirão Preto, destacando problemas na área social em Ribeirão Preto.

ºur-s-
. Res.

3. CONCLUSAO n.
Rub.

P.

Diante de todos os fatos acima expostos e de

todas as reuniões realizadas pela Comissão Especial de Estudos. além das inúmeras

provas acostadas nos autos, cumpriu esta CEE fazer o acompanhamento e

consequentemente a instalação da segunda unidade do Projeto Bom Prato em Ribeirão

Preto,

Na sextaffeira do dia 06 de Dezembro de 2019.

o prefeito Antônio Duane Nogueira Junior, juntamente com o secretário da Assistência

Social, Guido Desindc Filho, o superintendente do Hospital das Clínicas, Benedito

Maciel, a vice-prefeita do campus da USP. Carla da Silva Santana Castro, representantes
do Instituto Protagonista, e do presidente desta CEE. vereador Igor Oliveira, apresentou
o anteprojeto das novas instalações da segunda unidade do Bom Prato no municipio de

Ribeirão Preto.

Para a construção da unidade, a Prefeitura

Municipal realizou a desapropriação de três terrenos que totali7am uma área de 147525
metros quadrados onde o valor pago no dia anterior (quinta—feira, 05 de dezembro de
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2019), foi de R$515,579,04: onde o Poder Judiciário realizou a emissão de posse desses

três lotes.

Portanto. no dia 06 de dezembro de 2019 a

Prefeitura Municipal iniciou a elaboração do projeto executivo para posteriormente

realizar a abertura do processo de licitação de construção do restaurante em conjunto com

o Governo do Estado, por meio da Secretaria Estadual de Desenvolvimento Social, tendo

as obras previstas para inicio de 2020, com expectativa de entrega no final do referido

ano,

O valor global para a execução da parceria e de

R$ 3.429.007,87, dos quais R$ 2.376.162,00 correspondem a repasses da Secretaria

Estadual de Desenvolvimento Social; R$ 715.855,87 à contrapartida da prefeitura de

Ribeirão Preto e R$ 33699000 de pagamentos realizados pelos usuários do Programa.

Sendo assim, a partir da inauguração do

segundo Bom Prato de Ribeirão Preto. os pacientes atendidos no HC poderão utilizar o

transporte fornecido no Campus para acessar o restaurante. Alem disso, a Transerp

desenvolverá um projeto de mobilidade para os pedestres, assim como um terminal de

ônibus para melhorar a locomoção da população,

São 11 mil pessoas que transitam por dia no

HC, Podendo assegurar, que a grande maioria, senão a totalidade. se beneficiarão do

Projeto Bom Prato.

Serão, inicialmente. 300 cafés da manhã todos

os dias, por 50 centavos cada, de segunda a sexta—feira. com exceção dos feriados,

Também todos os dias. serão 1.400 refeições a um real cada. Esta unidade terá o mesmo

padrão que o Bom Prato do Centro, que foi inaugurado em 22 de novembro de 2005, que

hoje oferece 1.750 refeições diárias e 300 cafés da manhã. Portanto, serão mais de 3 mil

refeições nos dois restaurantes.
C. M. R. P.
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Concluímos desta forma. pela viabilidade da

implantação do restaurante após o trabalho árduo e incessante desta Comissão em prol

daqueles que mais necessitam, cumprindo a função e fiscalizar as ações do Governo.

4. DOS ENCAMINHAMENTOS E DESDOBRAMENTOS

Nestes termos, estas são as razões conclusivas

que fundamentam o respectivo RELATÓRIO FINAL, que após ser apresentado ao

Douto Plenário desta Egrégia Casa de Leis. sera' remetido ao Excelentíssimo Prefeito,

Antônio Duarte Nogueira Júnior. para o conhecimento do seu inteiro teor e implantação

das providências cabíveis junto as Secretarias Municipais competentes. bem como ao

Ilustre Representante do Ministério Público Estadual.

Cumpridas as formalidades e os prazos

regimentais, assinam.

Ribeirão Preto, 19 de dezembro de 2019.

JEAN“ CORAUCI
, ,, ,

Vereador Vereador

Membro da CEE Membro da CEE


